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Ementa 

Conteúdos da vanguarda do conhecimento relacionados ao movimento humano 

abordados exclusivamente por professores convidados e/ou visitantes, em língua 

portuguesa, ou inglesa, ou espanhola, de forma presencial ou a distância (síncrona 

ou assíncrona). 

 

Objetivo Geral 

Aprofundar o conhecimento teórico e prático sobre os modelos, métodos e aplicações 

da composição corporal em contextos de saúde, desempenho físico e 

desenvolvimento humano. 

 

Objetivos Específicos 

● Compreender os principais modelos teóricos e compartimentais da 

composição corporal. 

● Analisar os métodos de avaliação (DXA, BIA, antropometria, plestismografia, 

entre outros), reconhecendo suas potencialidades e limitações. 

● Discutir a aplicação da composição corporal em diferentes populações e 

contextos (clínico, esportivo, pediátrico, envelhecimento). 

● Explorar tópicos emergentes, como a regulação do balanço energético e as 

dificuldades na gestão do peso e da composição corporal (termogénese 

adaptativa, modelos dinâmicos na predição do peso) 

● Desenvolver senso crítico para interpretação de resultados e aplicação 

científica na área. 

 



Conteúdo Programático 

Dia 1 – Composição corporal humana e Modelos moleculares na 

determinação da massa gorda e massa isenta de gordura 

o Enquadramento histórico, objetivos e sistematização. Questões 

metodológicas (validade vs. precisão). 

o Modelos de 2 compartimentos (densitométricas e hidrométricas).  

o Modelos de 3 compartimentos com ênfase na densitometria radiológica de 

dupla energia (DXA): Princípios teóricos, pressupostos, validade e precisão. 

Dia 2 – Modelo de quatro compartimentos: método de referência ao nível da 

análise molecular e métodos alternativos para a avaliação da massa gorda, 

massa isenta de gordura e seus componentes moleculares 

o Fundamentos teóricos e pressupostos do modelo de quatro compartimentos 

(4C). 

o Avaliação dos componentes moleculares, com particular enfoque na água 

corporal total e nos seus compartimentos. 

Dia 3 - Soluções alternativas de corpo inteiro para a avaliação da massa 

gorda e da massa isenta de gordura, com destaque para a antropometria e 

a impedância bioelétrica. 

o Princípios teóricos, validade e precisão dos principais métodos alternativos. 

o A BIA e a BIVA. 

 

Dia 4 – Avaliação do nível tecidular (enfoque no tecido adiposo e muscular). 

Métodos alternativos. Valores de referência para os diversos componentes 

e propriedades (do nível molecular ao nível do corpo inteiro) 

o Classificação do tecido adiposo e dos seus diferentes compartimentos. 

o Utilização da DXA na avaliação do tecido muscular. 

o Soluções alternativas de corpo inteiro para a avaliação do tecido muscular, 

com destaque para a antropometria e a impedância bioelétrica. 

o Valores de referência e valores normativos para os principais componentes 

corporais (massa gorda, massa isenta de gordura e tecido muscular), bem 

como para outras medidas e propriedades (ex.: perímetro da cintura, ângulo 

de fase), avaliadas nos diferentes níveis molecular, tecidular e de corpo 

inteiro. 

Dia 5 – Tópicos avançados e discussões aplicadas em composição corporal 

o Regulação do balanço energético: por que é tão difícil perder peso e tão fácil 

recuperá-lo. 

o Integração entre composição corporal, metabolismo e adaptação fisiológica. 

o Desafios metodológicos atuais e perspectivas futuras na investigação em 

composição corporal. 

 

Trabalho Final (entrega sem apresentação) 

Cada estudante deverá elaborar um relatório crítico (até 5 páginas) sobre um artigo 

científico recente (últimos 5 anos) relacionado à composição corporal, contendo: 

1. Justificativa da escolha do artigo; 

2. Resumo dos principais achados e métodos; 

3. Análise crítica da abordagem metodológica (forças e limitações); 

4. Aplicabilidade dos resultados para a pesquisa e/ou prática em Ciências do 

Movimento Humano. 



O relatório deverá ser entregue até 7 dias após o término da disciplina, em formato 

PDF, via e-mail ou Moodle. 
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